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Indicador 2022* 2023** 2024**

Variação PIB (%) 3,0 1,2 5,9

Inflação Média (%) 21,7 10,7 14,1

Balança Corrente (% PIB) 12,5 3,7 4,3

Agência Rating Outlook
Última 

alteração

Fitch B- Positivo 15-07-2022

Moody's B3 Positivo 20-10-2022

Standard & Poor's B- Estável 04-02-2022

05-05-2023 7 dias 

(p.p./%)

YTD 

(p.p./%)

12 meses 

(p.p./%)

LUIBOR O/N 8,70% 0,00% -1,30% -6,96%

USD/AOA 507,5 0,01% 0,75% 25,10%

AOA/USD 0,00197 -0,01% -0,74% -20,06%

EUR/AOA 557,7 -0,14% 3,78% 30,28%

EUR/USD 1,102 0,00% 2,93% 4,52%

USD/ZAR 18,4 0,64% 8,04% 15,12%

Leilões semanais de OTs/ BTs

Prazo
Taxa de 

desconto
Oferta Procura Colocado

OT AOA (10 anos) 17,0% 10.000 3.750 3.750

OT AOA (7 anos) 16,3% 25.220 5.220 5.220

OT AOA (6 anos) 16,3% 9.885 9.885 9.885

OT AOA (5 anos) 16,0% 20.000 1.500 1.500

*Variação do USD/AOA (ou EUR/AOA) avalia a apreciação/depreciação do USD (ou EUR) face ao Kwanza, enquanto 

a variação do AOA/USD avalia a apreciação/depreciação do Kwanza face ao USD

Mercado cambial e monetário*

Rating soberano
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Variação

Comentário de Mercado

*Inflação - INE; PIB, Balança Corrente - Previsão BFA; 

**Previsão BFA

Nota: os valores (com excepção da taxa de desconto) apresentam-se em milhões de AOA; valores das OT USD em 

milhões de USD * OT indexada ao USD ** OT indexada aos BTs***

Em 2022, o Estado emitiu AOA 1,80 biliões em títulos de dívida

doméstica junto da banca. Somando os títulos emitidos directamente a

investidores (cerca de AOA 0,02 biliões até Setembro), estimamos que as

emissões totais de títulos em mercado tenham sido de AOA 1,83 biliões,

perto de 82% do previsto no Plano Anual de Endividamento. Com as

receitas de impostos petrolíferos maiores do que o esperado, o Tesouro

emitiu menos de metade do que esperava em títulos de curto prazo, e

menos de 1/3 em títulos em Dólares, tendo aproveitado para reduzir taxas

e emitir mais 32% do que o esperado em títulos entre os 2-10 anos de

maturidade. As emissões de 2023 deverão começar já em Janeiro –

foi aprovado na semana passada um decreto presidencial a permitir

emissões até ao limite de AOA 2,61 biliões. O Decreto permite ao

Tesouro iniciar o financiamento deste ano antes de aprovação do OGE

2023, que irá a discussão na Assembleia Nacional durante este mês.

O crédito total à economia aumentou 7,6% nos 12 meses até

Novembro de 2022 – retirando o impacto da inflação, o crédito

diminuiu 7,7% em termos reais. A queda deve-se sobretudo ao crédito

em moeda estrangeira, que caiu 26,8% yoy. O crédito em moeda nacional

ao sector privado caiu 3,0% yoy em termos reais; ainda assim, trata-se da

descida mais branda desde Julho de 2021; no sector público, o aumento foi

de 24,3% yoy em termos reais, mas está a desacelerar face ao aumento

médio de 37,0% nos últimos 5 meses. Em termos mensais, o crédito

total aumentou 2,1%, uma desaceleração face ao aumento de 4,6%

em Outubro. Em moeda nacional, o aumento foi de 1,0%, desacelerando

face aos 2,3% no mês anterior. Em termos sectoriais, destaque-se o

aumento ao crédito das “Actividades Administrativas e dos Serviços de

Apoio”, que quase triplicou, embora represente apenas 2,2% do crédito.

Entre os sectores mais relevantes, note-se os aumentos de 29,5% yoy e

27,3% yoy, do sector Agrícola e da Indústria Transformadora,

respectivamente. Os depósitos caíram 2,8% yoy no mesmo período,

devido à descida de 23,6% yoy nos depósitos em moeda

estrangeira; em moeda nacional, estes subiram 19,5% yoy, o que

se traduz numa subida de 4,3% em termos reais.

O preço do barril de petróleo Brent, que serve de referência para as

exportações angolanas, negociou misto na semana passada,

encerrando em baixa nos USD 78,6 (face aos USD 85,9 da semana

anterior).
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Exportações petrolíferas e receitas fiscais 

Receitas governamentais petrolíferas (esq.) Exportações (dir.)
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Preço do petróleo (Brent Angola) e Eurobond 2025

Brent Angola (esq.) Eurobond (dir.)
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Câmbio Oficial e Paralelo

USD/AOA USD/AOA paralelo
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Na passada terça-feira foi assinado um acordo entre a Agência

Nacional de Petróleo, Gás e Biocombustíveis (ANPG), a

TotalEnergies e a Sonangol, com o objectivo de dinamizar a

exploração na bacia do Kwanza, nos blocos 20 e 21. Segundo o PCA

da ANPG, Paulino Jerónimo, o início da produção está previsto entre os

finais de 2026 e início de 2027 e a produção máxima poderá alcançar entre

os 70 a 100 mil barris diários, quase 10% da produção actual. Também de

acordo com o PCA da ANPG, a decisão final de investimento é esperada

ainda este ano. O projecto está avaliado em cerca de USD 5,0 mil milhões

(MM) e localiza-se a 150km a Sudoeste de Luanda.

Foi aprovado o Programa Anual de Endividamento (PAE) 2023, que

prevê captar AOA 6,6 biliões (B), equivalentes a USD 13,0MM este

ano. Segundo o documento, divulgado pela Unidade de Gestão de Dívida,

AOA 3,1B serão captados no mercado interno e AOA 3,5B correspondem a

captação no exterior, dos quais USD 0,5MM se referem a dívida titulada;

note-se que a Ministra das Finanças, Vera Daves, apontou para uma

emissão de títulos sustentáveis, green bonds, num futuro próximo,

mencionando um valor "inferior a mil milhões de Dólares", pelo que se

poderá tratar de uma emissão deste género. O serviço da dívida projectado

para este ano é de AOA 9,1B (USD 17,8 MM): AOA 4,0B são devidos em

dívida interna e AOA 5.1B em dívida externa, sendo que o mês mais

exigente terá sido já em Março, com AOA 1,8MM pagos. De acordo com a

previsão da UGD, a dívida deverá descer de 63% do PIB no final de 2022

para 56% no final deste ano.

Foram rubricados 3 acordos de financiamento entre Angola e a

União Europeia (UE), avaliados em cerca de EUR 120,1 milhões, no

âmbito do Programa Indicativo Plurianual (PIP) 2021-2027. A

primeira convenção está avaliada em cerca de 40 milhões de Euros,

referindo-se à revitalização do ensino e da formação profissional agrícola

em Angola. A segunda convenção centra-se no apoio à gestão das finanças

públicas, está avaliada em 62,6 milhões de Euros e será co-financiada pela

Agência Francesa de Desenvolvimento - o programa visa prestar apoio a

expansão e o reforço da sustentabilidade do Programa de Reconversão da

Economia Informal (PREI), lançado em 2020. O terceiro acordo refere-se às

medidas de apoio e está avaliado em 17,5 milhões de euros. Este programa

tem como objectivo contribuir para o êxito da preparação, implementação,

avaliação e visibilidade da cooperação entre a EU e Angola.
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